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Um projeto de Brasília acaba de 
receber a notícia de que contará este 
ano com o apoio da Rede Globo, por 
meio do programa Criança Esperan-
ça. Trata-se do “Entrelaços”, que será 
executado ao longo do ano pelo Gru-
po Aconchego, entidade civil, sem 
fins lucrativos, fundada em dezembro 
de 1997, com foco na promoção da 
convivência familiar e comunitária 
de crianças e adolescentes em aco-
lhimento institucional. Conversamos 
com Maria da Penha Oliveira Silva, 
coordenadora do projeto Entrelaços, 
para entender melhor sobre esta gran-
de conquista. Confira:

Gastronomia II
ParkShopping recebe novo complexo gastronômico
A empresária e chef  Lídia Nasser, 32 anos, prepara-se para abrir, em março deste ano, 

a terceira unidade do seu complexo gastronômico, reunindo num só espaço os empreen-
dimentos Empório Árabe Restaurante, Dolce Far Niente e Mayuu Sushi. Depois de Águas 
Claras e Sudoeste, agora, o escolhido para sediar o novo negócio é o ParkShopping. Nesse 
formato empresarial, que já é um sucesso, a chef  comanda diferentes gastronomias, em 
ambientes temáticos, mas totalmente integrados: na mesma mesa, os clientes podem pedir 
pizza, um combinado de sushi e porções de esfihas, por exemplo, o que possibilita uma 
experiência gastronômica diferente de qualquer outro estabelecimento. “Estamos moti-
vados com esse novo endereço. Acreditamos que trará ainda mais visibilidade ao nosso 
Complexo Gastronômico”, avalia Lídia Nasser. Em Águas Claras, localizado na Av Casta-
nheiras, o complexo gastronômico conta com as cinco marcas do grupo: Empório Árabe 
Restaurante, o italiano e pizzaria Dolce Far Niente, MaYuu Sushi, Dólar Furado Burger 
(hamburgueria temática) e Delicatus Confeitaria. Já no Sudoeste, o local escolhido foi a 
quadra 304, na Primeira Avenida, com três marcas: Empório Árabe, Dolce Far Niente e 
MaYuu Sushi.

Cultura
Sesc-DF cria projeto que permite o uso gratuito dos teatros da instituição 

ENTREVISTA

Projeto brasiliense de apoio à adoção 
ganha investimento do Criança Esperança

Coordenadora do projeto Entrelaços

Maria da Penha Oliveira SilvaGastronomia I
Porks chega à Samambaia
Dezenas de preparos com carne suína, 

desenvolvidos com excelência, e muito cho-
pe artesanal, tudo isso comercializado com 
preços acessíveis (entre R$ 8 e R$ 18), que 
cabem em todos os bolsos. A partir do dia 
16 de janeiro, a cidade de Samambaia (DF) 
ganhou uma nova e saborosa opção gastro-
nômica, que vai democratizar o consumo de 
carne suína:  o Porks – Porco & Chope. A 
rede, que conta atualmente com dezessete 
unidades, próprias e franqueadas, espalhadas 
pelas cidades de Curitiba (PR), São José dos 
Pinhais (PR), Belo Horizonte (MG), São Pau-
lo (SP), Brasília (DF), Águas Claras (DF) e 
Recife (PE), escolheu Samambaia para sediar 
sua décima oitava loja no país e terceira no 
Distrito Federal. 

“A carne suína voltou a ser uma tendên-
cia em todo o mundo. No Porks oferece-
mos preparos desenvolvidos com receitas 
exclusivas e muita excelência sem deixar de 
lado os preços acessíveis. Com essa fórmu-

Parabólica Econômica

la democrática, estamos conquistando nosso 
espaço no mercado nacional. Agora, que-
remos expandir nossa atuação no mercado 
jovem brasiliense, e temos certeza de que 
iremos continuar surpreendendo o público 
que valoriza a gastronomia bem-feita e com 
sabores regionais, tudo isso potencializado 
por um ambiente leve e aconchegante”, co-
menta José Araújo Netto, fundador da rede 
Porks – Porco & Chope. Atualmente, a rede 
comercializa 10 toneladas de carne suína por 
mês e pretende aumentar este número com a 
abertura de novas unidades espalhadas pelo 
país em 2021.

O Sesc-DF acaba de divulgar a lista dos 
primeiros selecionados para o Sesc Estúdio, 
que oferece os teatros da instituição para que 
artistas locais usem os espaços para grava-
ções de shows, espetáculos, palestras e lives 
sem pagar taxa de ocupação. Veja a lista dos 
selecionados.  Após a pandemia do novo co-
ronavírus, muitos artistas da cidade ficaram 
sem opções para se apresentar. Profissionais 
ligados à área de cultura viram seus espaços 
de trabalho com as portas fechadas e as apre-
sentações online ainda são opções de traba-

lho. Por isso, as inscrições para quem ainda 
deseja obter acesso aos teatros do Sesc-DF 
gratuitamente continuam abertas até 21 de 
fevereiro de 2021 pelo site do Sesc-DF. O 
projeto Sesc Estúdio acontecerá em todos 
os teatros da instituição, entre 25 de janeiro 
e 4 de abril. As propostas são selecionadas 
pelos técnicos de cultura. Para este período, 
somente serão aceitas propostas que não te-
nham a presença de público e que sejam reali-
zadas para exibição ou utilização em formato 
virtual.
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Qual o objetivo do projeto Entrelaços?
O objetivo do projeto é desenvolver ações que mobilizem a sociedade para a 

atenção às crianças maiores e adolescentes acolhidos em instituições, em especial 
aquelas que se encontram inseridas no Cadastro Nacional da Adoção, na espera 
de uma família.

Qual foi a inspiração deste projeto?
O que norteou a criação desta iniciativa foi a certeza de que toda criança e ado-

lescente tem direito a viver em família, obviamente, sempre respeitando as deter-
minações legais (ECA). Afinal, um processo de adoção somente será bem sucedido 
se adotantes e adotandos forem cuidadosamente preparados.

Na prática, como o projeto funciona?
O “Entrelaços” contempla ações em quatro eixos: a divulgação e sensibilização 

da sociedade para uma nova cultura da adoção, especialmente a adoção de crianças 
maiores e adolescentes, por meio de palestras públicas realizadas mensalmente; a 
preparação continuada de famílias habilitadas e inseridas no Cadastro Nacional da 
Adoção, através de encontros grupais realizados mensalmente; o apoio e acompa-
nhamento de famílias que já se encontram em estágio de convivência, em proces-
so de guarda ou com a adoção concluída, através de encontros grupais realizados 
mensalmente; e a perspectiva da criança e do adolescente sobre adoção, através 
de encontros grupais realizados quinzenalmente por um período de cinco meses.

Qual a previsão de implementação?
O projeto, que começa em janeiro e vai até dezembro deste ano, pretende aten-

der crianças e adolescentes acolhidos em instituições no DF e incluídos no CNA, 
além de pretendentes inscritos no CNA por meio da Vara da Infância e da Juven-
tude do DF. 

Como faz para obter mais informações?
Basta ligar para (61) 98473-6363/3245-4203 ou mandar um email para: conta-

tos@acochegodf.org.br.
Conte-nos um pouco mais sobre a proposta do Grupo Aconchego.
O Aconchego é uma entidade civil, sem fins lucrativos, fundada em dezembro de 

1997, que trabalha em prol da convivência familiar e comunitária de crianças e ado-
lescentes em acolhimento institucional. Filiada à Associação Nacional dos Grupos de 
Apoio à Adoção - ANGAAD, a instituição é reconhecida como referência em Brasília 
e conta com grande projeção nacional na criação de tecnologias sociais com vistas à 
garantia do direito das crianças e adolescentes à convivência familiar e comunitária, 
por meio de ações de intervenção com potencial para a transformação social e cultural.


